
 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 3, n. 3, p. 36-46, set./dez. 2016 36 

A USABILIDADE DO FORMULÁRIO DE CATALOGAÇÃO DO SISTEMA DE AU-
TOMAÇÃO DE BIBLIOTECA: BIBLIVRE 

 
 
 
 
 
 

Adriana Isidório da Silva Zamite  
Especialista em Engenharia e Arquitetura de Software 

Universidade Estácio de Sá 
adrianaisidoriosilva@gmail.com  

 
 
 
  
  
 

R
el

at
o

 d
e 

E
x

p
er

iê
n

ci
a 

 
Resumo 
Este artigo apresenta vivências profissionais na utilização do formulário de catalogação do programa Bi-
blivre, um software livre de automação de bibliotecas. Tem o objetivo de identificar vantagens e desvanta-
gens estruturais deste formulário e avaliar a usabilidade para atender com eficiência ao bibliotecário, à 
instituição e ao usuário. Para tanto, foi analisado o módulo de catalogação do programa Biblivre na versão 
3.0.23. A finalidade foi diagnosticar se o software é eficiente, e se a ferramenta é completa e fácil utilização 
para o profissional bibliotecário e para o consulente na busca pela informação. Neste contexto, mostrar 
como o software livre pode auxiliar no desenvolvimento informacional da instituição e aprimorar as ativida-
des em centros de informação. E, assim, destacar a importância da catalogação, um instrumento impres-
cindível para a organização de acervos, sendo esta uma ferramenta primordial para disseminação e recupe-
ração da informação. O processo de armazenamento deve ser eficiente. Para isso, o bibliotecário necessita 
conhecer o programa e realizar com eficácia a catalogação e indexação para que o usuário possa ter preci-
são na busca e obter a informação de que necessita. Para esta pesquisa foram utilizados métodos de ob-
servação e revisão de literatura especializada na área do processo de recuperação da informação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A tecnologia da informação vem 
transformando o cotidiano do profissional 
bibliotecário. E, com os avanços da informá-
tica, os centros de informação exigem uma 
compreensão maior, por parte destes profis-
sionais, sobre estas novas plataformas tecno-
lógicas. Assim, as atividades numa unidade 
de informação foram transformadas com o 
ajuda de ferramentas, mecanizadas e eficien-
tes, que auxiliam na organização, dissemina-
ção e recuperação da informação. É impor-
tante destacar também a agilidade com que 
esses programas realizam os serviços, aper-
feiçoando o trabalho do profissional da in-

formação e poupando o tempo dos usuários 
em suas pesquisas. 

Este artigo apresenta a análise da vi-
vência da pesquisadora sobre o módulo de 
catalogação do programa Biblivre 3.0.23., 
objetivando identificar as vantagens e des-
vantagens do formulário de catalogação do 
software, com a finalidade de avaliar a usabili-
dade para atender com aptidão à instituição, 
ao bibliotecário e ao consulente.  

A intenção foi conferir a eficácia do 
software Biblivre e a coerência da ferramenta 
de catalogação em relação aos serviços pres-
tados em unidades de informação. Este pro-
grama foi escolhido por ser um software de 
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código-fonte aberto e gratuitamente dispo-
nibilizado na rede.  

O propósito deste trabalho ainda foi 
chamar atenção para os programas livres, 
que possuem ferramentas de qualidade e 
estão expostos de graça, sendo a única im-
posição para estes programas o uso da inter-
net. Para tanto, foram utilizados métodos de 
observação e análise, bem como revisão de 
literatura sobre mecanização dos serviços da 
biblioteca, a praticidade do formulário de 
catalogação e o processo de recuperação da 
informação. Além disso, a importância do 
profissional bibliotecário na organização, no 
tratamento e na disseminação da informação 
em meios eletrônicos. 
 
2 AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS 
 

Nesta seção, são expostos os concei-
tos sobre a informatização dos serviços das 
bibliotecas. Conforme exposto por Cunha 
(2010, p. 1),  

 
[...] a revolução digital não mostra 
sinais de abrandar. Para se manter 
relevante, qualquer instituição, in-
cluindo-se aí aquela estabelecida 
como biblioteca, deve avaliar o seu 
lugar em um mundo cada vez mais 
com acesso em tempo real [...]. 
 

Ainda segundo Cunha (2010, p. 17), 
“A tecnologia está mudando a forma domi-
nante dos suportes físicos da informação, a 
partir do impresso para o eletrônico”.  Se-
gundo Vechiato (2013), a arquitetura da in-
formação, ao longo dos últimos anos, vem 
contribuindo, na prática, para o projeto, a 
estruturação, a organização e a avaliação de 
sistemas de informação e ambientes infor-
macionais digitais por meio de um conjunto 
de elementos, métodos e técnicas que propi-
ciam a acessibilidade e a usabilidade da in-
formação.  

A arquitetura da tecnologia da in-
formação e a infraestrutura fornecem bases 
para todos os sistemas de informação na 
organização. Além disso, o Sistema de In-
formação (SI) coleta, processa, armazena, 
analisa e dissemina informações para um fim 

específico. Os componentes básicos dos 
sistemas de informação são: 

 
Hardware é um dispositivo, como 
processador, monitor, teclado e 
impressora. Juntos esses dispositi-
vos recebem dados e informações, 
os processam e os exibem; 
Software é um programa ou conjun-
to de programas que permite que o 
hardware processe os dados; 
Um banco de dados é uma coleção 
de arquivos ou tabelas relacionados 
que contém dados; 
Uma rede é um sistema de conexão 
(com ou sem fio) que permite que 
diferentes computadores comparti-
lhem recursos; 
Procedimentos são um conjunto de 
instruções sobre como combinar 
todos os componentes para pro-
cessar informações e gerar a saída 
desejada; 
Pessoas são os indivíduos que u-
sam o hardware e o software, intera-
gem com eles ou usam sua saída. 
(RAINER JÚNIOR; CEGIELSKI, 
2011, p. 35). 
 

Estes sistemas permitem armazenar 
enormes quantidades de informação em um 
espaço fácil de acessar embora pequeno; 
permitir acesso rápido e barato a enormes 
quantidades de informação em todo mundo 
e automatizar tanto processos de negócio 
semiautomáticos quanto tarefas manuais 
(RAINER JÚNIOR; CEGIELSKI, 2011). 

Com os avanços tecnológicos a bi-
blioteca também tende adaptar-se aos pro-
gressos das novidades tecnológicas. Assim, a 
automação veio para suprir as necessidades 
do bibliotecário na era tecnológica. Para 
Cunha e Cavalcanti (2008, p. 39), “a auto-
mação de bibliotecas utiliza a informática 
visando modernizar e aperfeiçoar as rotinas, 
produtos e serviços de uma biblioteca”. O 
bibliotecário precisa conhecer esta ferramen-
ta para dinamizar suas atividades e propor-
cionar agilidade no atendimento. Além disso, 
entender as necessidades de informação do 
leitor, compreender o indivíduo de forma 
singular é o caminho a trilhar dentro do ser-
viço de informação, ressignificando e reor-
ganizando a atuação do profissional da in-
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formação, objetivando aprimorar suas com-
petências para o dever do trabalho.   

Assim, o profissional bibliotecário 
deverá ser capacitado para que possa utilizar 
corretamente as ferramentas tecnológicas no 
amplo do seu conhecimento teórico para 
aplicá-las na prática com eficácia em seu 
trabalho. (SOUZA, 2013). Todavia, necessita 
de ferramentas de qualidade; no mercado 
existem vários programas para bibliotecas 
que objetivam recuperar a informação e di-
minuir o tempo de espera dos usuários. 

Neste artigo é analisado especialmen-
te o software de código aberto, conforme 
Laudon e Laudon (2010), a tendência de 
software mais influente é o movimento pelo 
software de código aberto, que é desenvolvido 
por uma comunidade de programadores ao 
redor do mundo que disponibilizam seus 
programas aos usuários sob um dos vários 
esquemas de licença disponíveis.  

Basicamente, os usuários podem uti-
lizar o software tal qual se apresenta, modifi-
cá-lo como quiserem e mesmo incluí-lo em 
aplicações de software com fins lucrativos. 
Segundo Rainer Júnior e Cegielski (2011, p. 
399),  

 
[...] o desenvolvimento de código 
aberto produz software de alta quali-
dade, confiável e de baixo custo. 
Esse software também é flexível, sig-
nificando que o código pode ser al-
terado para atender as necessidades 
do usuário. Em muitos casos, o 
software de código aberto é mais 
confiável que o software comercial. 
 

No entanto, apesar de ser disponibi-
lizados gratuitamente, é essencial distinguir 
software de código aberto do software freeware 
ou shareware, pois são softwares diferentes.  
Para Rainer Júnior e Cegielski (2011), o que 
diferencia é que o gratuito ou shareware não 
permite acesso ao código fonte.  Sua estrutu-
ra continua a mesma, ou seja, sem alterações.   

Os produtos de software de código 
aberto possuem “comunidades” de desen-
volvedores no mundo inteiro. Contudo, o 
programa deve proporcionar bases estrutu-
rais ao usuário. Segundo Accart (2012, p. 
1940), “um programa livre atende às seguin-

tes condições: seu usuário poder executar o 
programa para todas as finalidades; Deve 
estudar como o programa funciona; [...]”. 

Com o auxílio destes programas, os 
serviços oferecidos pelas unidades de infor-
mação são mais precisos. Para Cunha (2010), 
a aplicação dos avanços tecnológicos é reali-
zada de forma mais eficaz levando em conta 
as necessidades do usuário. A intenção é 
melhorar o atendimento e proporcionar ao 
consulente rapidez nas suas pesquisas. Para 
Marcondes (2010, p. 99), “as tecnologias da 
informação (Tis) permitem facilidade para a 
criação, uso, acesso [...]”.  

Entretanto, escolher um software não 
é uma tarefa simples. Uma decisão difícil 
porque é influenciada por muitos fatores.  

 
[...] a primeira parte do processo de 
escolha envolve entender as neces-
sidades do software da organização e 
identificar os critérios que serão u-
sados. Uma vez estabelecidos os 
requisitos, um software específico 
deve ser avaliado por uma equipe 
composta de representantes res-
ponsáveis pela organização da Ins-
tituição para ser melhor estudado. 
(RAINER JÚNIOR; CEGIELSKI, 
2011, p. 397). 
 

Por isso, a importância de um profis-
sional capacitado que tenha conhecimento 
sobre o programa e que conheça as necessi-
dade dos usuários, além de outros requisitos 
conforme ilustra o quadro 1. 

Assim, ressaltar a relevância de reali-
zar pesquisas através de manuais e outras 
fontes para entender o software. O profissio-
nal bibliotecário precisa se familiarizar com a 
linguagem e as ferramentas do programa 
para auxiliar o leitor. 

Conforme Rainer Júnior e Cegielski 
(2011), o software e as linguagens de progra-
mação estão se tornando cada vez mais ori-
entados aos usuários. Além disso, as lingua-
gens de programação evoluíram da primeira 
geração de linguagens de máquina, que é 
entendida diretamente pela CPU, para níveis 
mais altos, que usam linguagem natural e 
não exigem que os usuários especifiquem os 
processamentos detalhados para obterem os 
resultados desejados. 
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Quadro 1 – Fatores para a escolha de software 
 

Fator Considerações 

Tamanho e local da 
base de usuário 

O software proposto aceita vários usuários em um único local? 
Pode acomodar grandes números de usuários geograficamente dispersos? 

Disponibilidade do 
sistema 

O software oferece ferramentas para que a administração monitore o uso do 
sistema? 
Mantém uma lista dos usuários autorizados e apresenta o nível de segurança 
necessário? 

Custos – iniciais e sub-
sequentes 

O software é acessível, levando-se em conta todos os custos, inclusive os de 
instalação, treinamento e manutenção? 

Capacidade do sistema O software atende às necessidades atuais e futuras previstas? 

Ambiente de computa-
ção existente 

O software é compatível com o hardware, o software e as redes de comunicação 
existentes? 

Conhecimento técnico 
interno 

A organização deve desenvolver aplicações de software internamente? 
A organização deve comprar aplicações comerciais ou contratar software espe-
cífico? 

Fonte: adaptado de Rainer Júnior e Cegielski (2011). 

 
Segundo Vechiato (2013, p. 20),  

 
o cenário tecnológico atual requer a 
compreensão das relações entre 
homens e máquinas no contexto de 
produção, compartilhamento, aces-
so, uso e apropriação da informa-
ção e do conhecimento [...]. 
   

Ambos têm que entender o proces-
so, principalmente o profissional da infor-
mação. Conforme Vechiato (2013, p. 166), 
os bibliotecários precisam ter consciência de 
que o desenvolvimento das competências e 
habilidades informacionais deve estar atrela-
do não apenas às expectativas institucionais 
e aos sistemas de informação, mas às formas 
tradicionais de organização, representação e 
recuperação do conhecimento.  

 
A organização e a recuperação da 
informação constituem grande de-
safio que pode ser compreendido 
pelos processos que abordam cria-
ção, indexação, armazenamento e 
disponibilização (publicação) da in-
formação (FELIPE, 2012, p. 15). 
   

Neste contexto, a automação dos 
serviços da biblioteca trabalha ativamente no 
processo de disseminação da informação. 
Estes mecanismos possibilitam uma infor-
mação mais rápida e a recuperação mais 

eficiente. Mas, para este processo ser eficien-
te, é preciso armazenar e registrar correta-
mente a informação.  

O profissional bibliotecário é de ex-
tremo valor neste método, pois é capacitado 
para tais atividades, principalmente para os 
processos de busca e recuperação da infor-
mação. Para Accart (2012, p. 164), “os pro-
fissionais da informação tem a possibilidade 
de oferecer um serviço simples ou mais ela-
borado dependendo do usuário”. E, assim, 
colaborar com a equipe técnica na elabora-
ção ou escolha do programa para adminis-
trar o acervo da unidade. É importante des-
tacar também que o bibliotecário atua em 
diversas áreas do conhecimento, mas princi-
palmente na informática, como organizador 
e gerenciador da informação.   
 
3 BIBLIVRE 

 
O Programa de Biblioteca Livre ou 

Biblivre é um software desenvolvido para bi-
bliotecas públicas ou privadas, que objetiva 
promover a inclusão digital através da in-
formatização de bibliotecas pelo uso de soft-
wares livres (BIBLIVRE, 2015). Trata-se de 
contribuir com a divulgação dos acervos de 
centros de informações de pequeno a grande 
porte. 

Segundo o Manual do Biblivre (2010, 
p. 4), o programa começou a ser elaborado 
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em 2001 pelo Ministério da Cultura (Minc), 
através da Lei Rouanet nº. 8.313/91 de in-
centivo ao desenvolvimento sociocultural. 
Em 2004, firmou convênio com a Sociedade 
de Amigos da Biblioteca Nacional (SABIN).  

A Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) contribuiu para o desenvol-
vimento do projeto, nas versões 1.0 e 2.0. E, 
assim, o Instituto Itaú Cultural tornou-se o 
patrocinador exclusivo do projeto em 2007. 
Em 2008, a Biblioteca livre obteve o apoio 
da Fundação Biblioteca Nacional, e em 2010 
foi lançada a versão 3.0, além do português, 
o inglês e o espanhol.  Atualmente, está na 
versão 4.0 (beta), sendo adaptado para me-
lhor atender Ao público. 

O Biblivre é uma ferramenta muito 
importante no processo da organização de 
uma biblioteca.  

A equipe técnica apresenta doze ra-
zões para utilizar o programa: 

Custo zero; 
Ferramenta ágil e prática, de fácil 
uso; 
Acesso aos catálogos de qualquer 
biblioteca do mundo através do 
Protocolo Z39.50; 
Compatível com Windows, Linux, 
Unix e entre outros; 
Interface simples: diferentes mate-
riais podem ser catalogados nas ba-
ses bibliográficas (livro, panfleto, 

tese, periódico, artigo de periódico, 
manuscrito, iconográfico, cartográ-
fico, audiovisual, música (som), 
partitura, legível por computador, 
objeto 3D); 
Busca por autor, título, assunto, 
ISBN (International Standard Book 
Number), ano de publicação, todos 
os atributos, serial da obra e tombo 
patrimonial; 
Permite a catalogação do acervo 
das bibliotecas e a consulta online 
de títulos, fichas técnicas, trechos 
de livros e até de obras completas; 
Possibilita ler e imprimir obras que 
estão em domínio público; 
Promove a informatização e a mo-
dernização de sua biblioteca; 
Programa free software: permite que 
o usuário personalize o programa 
de acordo com a sua necessidade; 
Utilizado por mais de 6 mil biblio-
tecas no Brasil e em países lusófo-
nos; 
Atualizações permanentes e gratui-
tas. (BIBLIVRE, 2015). 
 

O programa oferece uma interface 
clara com todos os serviços expostos na tela, 
dividida em seis módulos: busca, circulação, 
catalogação, aquisição, administração e ajuda 
conforme apresenta a figura 1.  

 
Figura 1 - Interface do Biblivre 

 

 
Fonte: Biblivre (2015). 
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Segundo o manual do Biblivre (2010, 
p. 5),  

 
os programas que compõem o Bi-
blivre 3 formam uma aplicação cli-
ente-servidor baseada na internet, 
modelo computacional que permite 
a intercomunicação em rede, com-
posta por dois ou mais computado-
res. 
  

O acesso ao programa somente é 
possível com o recurso da internet.  Outra 
característica do software, conforme ainda o 
manual (2010, p. 5), “o servidor é composto 
por vários módulos, escritos na linguagem 
JAVA, que são executados através do servi-
dor de aplicação Apache Tomcat 6.0”. Para 
acessá-los, é muito simples, basta selecionar 
e clicar no módulo do serviço que anseia e 
utilizar o programa.  
 
3.1 Catalogação 

 
O serviço de extrema importância na 

biblioteca é a catalogação, pois a informação 
é tratada e organizada pelo bibliotecário e 
disponibilizada para o usuário. Segundo Mey 
e Silveira (2009, p.7), esta compreende estu-

do, preparação e organização de mensagens, 
com base em registros do conhecimento, 
reais ou ciberespaciais, existentes ou passí-
veis de inclusão em um ou vários acervos, de 
forma permitir a interseção entre as mensa-
gens contidas nestes registros do conheci-
mento e as mensagens internas dos usuários. 

Conforme Mey e Silveira (2009, p. 
8),  

 
a riqueza da catalogação fundamen-
ta-se nos relacionamentos entre os 
registros do conhecimento, estabe-
lecidos de forma a criar alternativas 
de escolha para os usuários. 
  

Para tanto, é necessário que o profis-
sional catalogador estenda a sua atuação, 
ampliando também o conceito de cataloga-
ção que passa da descrição para a represen-
tação de recursos informacionais desenvol-
vendo modelos conceituais que servirão de 
base para a construção de esquemas de ban-
co de dados. (FUSCO, 2010). 

O módulo de catalogação do Biblivre 
apresenta três bases de dados nos formatos 
bibliográfica, autoridades e vocabulário, con-
forme mostra a figura 2.  

 
Figura 2 - Apresentação do módulo de Catalogação 

 

 
Fonte: Biblivre (2015). 

 
Além disso, é aceitável importar e ex-

portar registros de outras instituições pelo 
modo MARC-21, emitir etiquetas e também 
remover registros já cadastrados. 

Para Castro (2012), na tentativa de 
minimizar esforços na catalogação e inter-
câmbio de dados, buscou-se uma unificação 
dos diversos formatos MARC (Machine Rea-
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dable Cataloging), com o intuito de suprir as 
necessidades de informatização de catálogos 
bibliográficos, possibilitando a catalogação e 
o intercâmbio de registros bibliográficos em 
um formato que pudesse ser legível por má-
quinas, buscar um melhor gerenciamento do 
processo de catalogação, reduzir custos e 
minimizar os esforços necessários para se 
compartilhar informações. E essa versão 
passou a ser denominada MARC 21 pelo 
fato do formato MARC ser desenvolvido 
para o século 21.  

Os processos de catalogação foram 
evoluindo, ao longo do tempo, e a utilização 
das tecnologias disponíveis proporcionou 
uma padronização na representação e ao 
mesmo tempo reduziu custos e tempo, e 
possibilitou o compartilhamento de infor-
mações (CASTRO, 2012).  E, ainda, desper-
tar no bibliotecário um prazeroso e estimu-
lante vínculo com a atividade mais complexa 
da Biblioteconomia.  
 
3.2 Análise da Usabilidade do Formulá-
rio 
 

Nesta subseção é analisado o formu-
lário de cadastro de obras nos seus três for-
matos, apresentados desta forma pelo módu-
lo de catalogação: bibliográfico, autoridade e 
vocabulário. A base bibliográfica contém 
campos referentes a todos os dados contidos 
em uma obra, por isso o formulário mais 
utilizado pelo catalogador. O programa ofe-
rece serviços de compartilhamento de tex-
tos, músicas e filmes, entre outros. Além 
disso, disponibiliza o recurso do MARC 21 
que possibilita copiar e anexar informações 
de outras bases de dados.  

O formulário de autoridade contém 
informações para gerar um banco de dados 
sobre a indicação de responsabilidade de 
autores, entidades coletivas e eventos.  

E, por fim, a base de vocabulário é 
usada para armazenar termos controlados da 
área. 

A metodologia utilizada para esta a-
nálise foi observação e a experiência da auto-
ra bacharela em biblioteconomia com o pro-
grama em dois momentos: no trabalho e na 

catalogação do acervo particular. E pela revi-
são de literatura que amparou nas buscas 
pelo conhecimento deste assunto.  

A análise da interface do Biblivre na 
versão 3.0.23, como administradora, isto é, a 
oportunidade de executar todas as ações do 
programa, pois o usuário externo não tem 
este acesso, demonstra que o programa pos-
sui uma interface pragmática e com lingua-
gem de fácil entendimento. Todos os servi-
ços do software estão disponibilizados na tela 
inicial e, para cadastrar o conteúdo, basta 
clicar em cada módulo e iniciar a atividade. 
Assim, o profissional da informação pode 
acessar os módulos facilmente. 

Entretanto, apesar de possuir uma 
linguagem simples, o formulário de cataloga-
ção bibliográfico apresenta um denso e e-
xaustivo cadastro de obras. Neste serviço, é 
exposto a demora que a informação é orga-
nizada, logo, a recuperação também será 
tardia. E esse atraso não é do profissional, 
mas do próprio programa. A ferramenta tem 
que ser prática e acessível para disponibilizar 
com rapidez a informação. Afinal, a tecnolo-
gia veio para auxiliar na atividade e não para 
atrasá-la. 

A vivência exposta sobre o programa 
é baseada nos trabalhos realizados com a 
ferramenta em sala de aula como bolsista do 
projeto de extensão “Biblivre – vivências e 
experiências” sendo apresentada a ferramen-
ta aos alunos do curso superior de Bibliote-
conomia e a realização de consultorias de 
implantação do software em instituições pri-
vadas. Neste processo, são observadas al-
gumas imperfeições no programa; a usabili-
dade para o catalogador é uma delas.  

Na figura 3, encontra-se a primeira 
parte do formulário, a apresentação por 
completo é trabalhosa, pois são14 prints screen 
da planilha a ser preenchida. 

O bibliotecário mesmo com o auxílio 
do mouse tem que rolar a página para preen-
cher os campos pretendidos, por causa desta 
única base. Este formulário deveria ser des-
membrado em partes que ajudassem no pro-
cesso de inserir a informação, pois é o mais 
utilizado pelo profissional. 
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Figura 3 – Formulário de catalogação bibliográfica do Biblivre 
 

 
Fonte: Biblivre (2015). 

 
Na catalogação os campos de arma-

zenamentos são diferenciados, o cadastro de 
um livro é diferente do periódico. Assim, os 
registros podem ser individualizados, cada 
um no seu campo e com área específica. A 
planilha seria visual e tecnicamente melhor 

para ser manuseada. O formulário de autori-
dade, conforme apresenta a figura 4, é o 
menor a ser preenchido, contendo uma base 
simples, mas pouco utilizado pelos profis-
sionais da área. 

 
Figura 4 – Formulário de catalogação de autoridade do Biblivre 

 

 
Fonte: Biblivre (2015). 

 
A planilha de vocabulário, conforme 

mostra a figura 5, é mais específica e respon-
sável pela construção de vocabulários con-
trolados, mas poucos profissionais utilizam. 
O mais usado é o bibliográfico, pois possui 
todos os campos descritivos para a cataloga-
ção. 

Apesar desta afirmação, o preenchi-
mento não é fácil e sim muito cansativo para 

o bibliotecário de processamento técnico 
que insere vários documentos em sistemas 
diariamente. 

Outro fator que chamou atenção foi 
na nova versão 4.0, em análise pela equipe 
do programa, pouco foi alterado. O progra-
ma por ser livre não apresenta suporte técni-
co para seus usuários, no entanto, é ofereci-
do um serviço de pergunta/resposta sobre o 
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programa por fóruns. Sendo estes três, loca-
lizados nos Estados de Amazonas, Ceará e 

Espírito Santo para atender a uma platafor-
ma com divulgação de Norte a Sul do país. 

 
Figura 5 – Formulário de catalogação de vocabulário do Biblivre 

 

 
Fonte: Biblivre (2015). 
 
A falta de interação e ausência do bi-

bliotecário junto à equipe de desenvolvimen-
to do software apresenta um fator impresumí-
vel para o formulário de catalogação. Toda-
via, o profissional da informação tem que 
engajar nesta etapa para reparar algumas 
minúcias do programa. 

O intuito desta análise é dinamizar a 
atividade de catalogação do programa e ob-
servar se as informações estão corretamente 
indexadas e inseridas nas bases, para que os 
usuários possam recuperá-las. Por isso, a 
importância de aperfeiçoar este formulário e 
dinamizar suas atividades, para oferecer ser-
viços mais eficazes. O programa é bom, mas 
poderia ser excelente, na visão de um biblio-
tecário. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Com esta análise foi possível obser-
var a importância da automação para um 
centro de informação e como o bibliotecário 
juntamente com uma equipe técnica de soft-
ware pode trabalhar em conjunto para desen-
volver um eficiente programa.   

O Biblivre, apesar de não possuir 
técnicos disponíveis para manutenção do 
sistema, tem uma interface de fácil acesso e 
linguagem simples. E ainda possibilita o en-
tendimento dos serviços prestados; é usual 
para as unidades de informação, e o grande 

diferencial é sua disponibilização gratuita na 
rede. 

O programa é desenvolvido para to-
dos terem acesso, não só para instituição 
privadas ou bibliotecários. O usuário pode 
obter o programa de graça, entretanto, é 
válido ressaltar que, apesar do consulente ter 
acesso ao software, ele necessita de acompa-
nhamento de um bibliotecário para utilizar a 
ferramenta, pois existem partes próprias para 
profissionais da área.  

A observação realizada em relação ao 
formulário de catalogação bibliográfico a-
borda uma atenção na estrutura física, pois é 
ampla e deste modo atrapalha o desempe-
nho do catalogador. Afinal, o profissional 
necessita de ferramentas que facilitam o seu 
trabalho.   

A escolha do Biblivre é proposital, 
pois o código fonte aberto pode ser alterado 
e mais estruturado com auxílio de pessoas 
capacitadas. No mercado, estes programas 
livres não são aproveitados, o preconceito 
começa na estrutura, por ser gratuito e não 
ter assistência técnica especializada para a-
tender aos clientes. Mas, para instituições 
que não possuem apoio financeiro,esta fer-
ramenta é essencial e de grande avanço para 
o tratamento e organização do acervo, con-
tudo, o programa pode ser melhor equipado 
e trabalhado. Estes programas vieram para 
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suprir as necessidades destas unidades, sen-
do estas, particulares, privadas ou públicas. 

Com os progressos da tecnologia, as 
instituições mecanizaram suas atividades, 
antes realizadas manualmente por fichas, 
amparando, assim, o trabalho dos profissio-
nais que buscam agilizar e difundir o conhe-
cimento. A finalidade deste artigo não foi 
criticar o programa, mas estudá-lo e melho-

rá-lo, conforme sua estrutura, para que to-
dos tenham acesso à informação. E, assim, 
dinamizar seus serviços e divulgar seus acer-
vos, pois, segundo Tanus (2015, p. 556), “as 
bibliotecas não devem servir apenas para 
guardar os livros, mas para torná-los dispo-
níveis para aqueles que procuram o conhe-
cimento [...]”. 
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